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 Seguindo os moldes de vários dos regimes autoritários/totalitários que 
espocaram entre as décadas de 1920 e 1940, o Estado Novo teve uma de suas 
bases político-ideológicas embasadas no nacionalismo. Tal princípio teve suas 
principais manifestações caracterizadas por um ufanismo patriótico e um 
conteúdo cívico predominante. Esses arroubos cívico-nacionalistas tiveram 
dentre seu público-alvo fundamental a infância e a juventude, atuando 
decisivamente na formação escolar, que pretendia um convencimento a médio 
e longo prazo quanto à aceitação do modelo ditatorial. Para a execução dessa 
estratégia a heroicização de personagens, notadamente os históricos, foi uma 
prática recorrente, visando a estabelecer parâmetros comportamentais, pelos 
quais as ações dos denominados heróis serviriam como exemplos morais e 
cívicos para as novas gerações. 

 Esses “heróis” oriundos das “páginas da história” vêm a corporificar 
imagens mais ou menos estereotipadas das nações1. Tais personagens são 
assim empregados para manter a força simbólica da nação, de modo que, antes 
de qualquer coisa a figura heroificada da história deve simbolizar a nação, como 
um valor intocável e ambíguo. Como símbolo de esperança, um sentimento 
prevalece sobre todas as demais circunstâncias responsáveis pela consagração 
de um herói, ou seja, a ilusão de que, magicamente, só ele pode fundir todas as 
múltiplas partes que compõem a realização de um ideal2.  Uma fonte de 
interesse no herói é encontrada nas atitudes desenvolvidas no curso da 

                                                           
1 KOTHE, Flávio R. O herói. 2.ed. São Paulo: Ática, 1987. p. 55. 
2 MICELI, Paulo. O mito do herói nacional. 3.ed. São Paulo: Contexto, 1991. p. 12. 
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educação dos jovens, em um quadro pelo qual a formação histórica de cada 
nação é representada à sua juventude em termos da apresentação dos “grandes 
indivíduos”, chegando o tal herói a ser glorificado como um pai da nação ou 
como um fundador do Estado3. 

 Indo ao encontro dessa prática, o Estado Novo serviu-se também dos 
grandes personagens da edificação histórica brasileira como meios 
privilegiados para divulgar seus valores, definidos como responsáveis pela 
construção do “homem novo” e de uma identidade nacional. Nesse sentido, o 
aparelho ideológico estado-novista buscou transformar as figuras históricas, os 
denominados “grandes homens”, em exemplos dos objetivos estabelecidos pelo 
Estado Nacional, fazendo com que as mesmas passassem a espelhar as 
características que o governo esperava que fossem fixadas e seguidas pela 
sociedade brasileira. Assim, os valores nacionais que o governo almejava 
propagar eram evidenciados, antes de tudo e de todos, pelos “grandes heróis 
nacionais”, que teriam feito a História do Brasil, em um contexto no qual certas 
tradições foram renovadas, inventadas e reinventadas, de modo que o regime 
ditatorial criava e recriava uma memória histórica sobre o passado do Brasil 
para justificar seu projeto de nação. De acordo com tal perspectiva, estabelecia-
se um padrão pelo qual o passado acabava por ser relido e marcado pela 

                                                           
3 HOOK, Sidney. O herói na História. Rio de Janeiro: Zahar, 1962. p. 15. 
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presença de heróis dispostos aos maiores esforços e sacrifícios em nome da 
pátria4. 

 Como uma publicação infanto-juvenil que se alinhou ao projeto 
ideológico-educacional estado-novista, o Suplemento Juvenil estabeleceu um 
padrão editorial fortemente articulado com os pressupostos cívico-nacionalista 
do regime, em um contexto pelo qual a heroificação de personalidades da 
formação brasileira foi extremamente recorrente5. Nessa linha, em menção à 
relevância de uma determinada figura considerada como heroica, a revista se 
referia a “um nome que é o maior dos símbolos na galeria da pátria”, ou seja, um 
“vulto” que “é a perfeita imagem do herói nacional”. Tal caracterização estaria a 
advir da “luz da investigação histórica e da interpretação social”, uma vez que “a 
sua vida como que se vai alargando no próprio desdobramento da vida do 
Brasil”. Defendia assim que “a imortalidade” alcançada pelo personagem “não é 
uma apoteose estática, fixada em quadro rígido”, e sim “uma glória cada vez 

                                                           
4 FRAGA, André Barbosa. Os heróis da pátria: política cultural e História do Brasil no Governo 
Vargas. Niterói: Universidade Federal Fluminense, 2012. p. 35. 
5 Acerca do Suplemento Juvenil, observar: ALVES, Francisco das Neves. O pan-americanismo e 
o Estado Novo na perspectiva das revistas em quadrinhos Suplemento Juvenil e Mirim. Lisboa; 
Rio Grande: CLEPUL; Biblioteca Rio-Grandense, 2026. p. 10-72.; GONÇALO JÚNIOR. A guerra dos 
gibis: a formação do mercado editorial brasileiro e a censura aos quadrinhos (1933-1964). São 
Paulo: Companhia das Letras, 2004. p. 17-117.; GOIDANICH, Hiron Cardoso & KLEINERT, André. 
Enciclopédia dos quadrinhos. Porto Alegre: L&PM, 2014. p. 12 e 24-25.; MOYA, Álvaro de. História 
da história em quadrinhos. Porto Alegre: L&PM, 1986. p. 114-117.; VERGUEIRO, Waldomiro. 
Panorama das histórias em quadrinhos no Brasil. São Paulo: Petrópolis, 2017. p.36-41.; CIRNE, 
Moacy. A linguagem dos quadrinhos. 3.ed. Petrópolis: Vozes, 1977. p. 10-11.; e WERNECK, 
Humberto. A revista no Brasil. São Paulo: Editora Abril, 2000. p. 151-153 e 192 
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mais viva, que palpita no sentimento cívico do povo e que reflete, com fulgor 
crescente, a força espiritual que animou a sua ação”. Considerava também que 
“na vida” do indivíduo exaltado haveria “vários episódios de bravura e de 
civismo que devem ser apontados à juventude”, já que, “no despertar desses 
sentimentos, no convívio dessas atitudes, a imaginação dos jovens se expande 
para a beleza, como a corola recém-aberta se expande ao convívio do sol”6. 

 A perspectiva fundamental do periódico era ressaltar a figura do “herói da 
nacionalidade”7, em uma conjuntura pela qual “o herói” constituía aquele que 
“foi um grande homem em vida e, depois de morto, seus feitos gloriosos 
inspiraram muitos jovens indecisos no momento de escolher uma carreira, de 
definir uma vocação”8. Dessa maneira, a revista estimulava campanhas, de 
modo a receber “a consagração do entusiasmo do pessoalzinho miúdo”, em 
relação ao “seu maior herói de verdade”9. Além das publicações periódicas, a 
editora do Suplemento levava ao público coleções especiais de livros como a 
Biblioteca Pátria, considerada como “um verdadeiro romance de aventuras”, no 
caso “as aventuras gloriosas” de um “legítimo herói”10. Na concepção da folha o 
“herói” era “grande pela inteligência” e “grande pelo coração”, além de ser aquele 

                                                           
6 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 1º maio 1941. 
7 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 23 ago. 1941. 
8 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 9 set. 1941. 
9 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 25 set. 1941. 
10 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 14 out. 1941. 
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que “cumpriu com o seu dever” para com a pátria, vindo a ter “uma vida gloriosa 
e nobre”11. 

 A tendência pela heroicização da edição infanto-juvenil carioca ficava 
expressa a partir da premissa segundo a qual “existem em nossa História 
muitos episódios bonitos, que servem de exemplo” para a juventude12. A 
correlação entre passado e presente, com as supostas lições daquele para com 
este, esteve demarcada em apreciação acerca do Duque de Caxias, de acordo 
com a qual este “foi o herói da pacificação e – mais ainda – o herói da conquista 
do nosso patrimônio mais valioso”, ou seja, “a unidade nacional” em relação a 
qual, o “campeão veio a ser, nos dias de hoje, o Presidente Getúlio Vargas, que 
dirigiu a devoção dos brasileiros para uma só bandeira, um só ideal”13. Em uma 
“Carta aberta aos professores”, a redação saudava os docentes, convidando-os a 
colaborar com mais dois concursos de cunho cívico-nacionalista que a revista 
estava organizando, expressando nesse editorial sua preferência para a 
abordagem calcada na fixação do heroísmo: 

 
 Os mestres brasileiros têm encontrado sempre em nós auxiliares dedicados da 
sua alta missão de edificar o espírito da Juventude Brasileira, orientando-o para o 
estudo intensivo das coisas brasileiras, através de páginas primorosas entregues a 
grandes escritores e educadores, onde divulgamos, magnificamente ilustradas, 
biografias dos grandes homens do Brasil, episódios heroicos da nossa História, além 
dos problemas atuais do país – sociais e econômicos – incutindo nos jovens o 

                                                           
11 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 25 nov. 1941. 
12 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 5 mar. 1942. 
13 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 5 maio 1942. 
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sentimento do dever de se prepararem de maneira eficiente para poderem enfrentar 
as eventualidades do futuro, quando lhes caberá o sagrado mister de dirigir os 
destinos da pátria. 
 Na verdade, observando o passado brasileiro, familiarizando-se com as lições 
deixadas pelos heróis da nacionalidade, é que a Juventude Brasileira poderá formar 
uma mentalidade forte, um espírito claro e sadio. 
 Suplemento Juvenil acaba de tomar mais uma grande iniciativa nacionalista 
para a Juventude Brasileira, instituindo dois maravilhosos certames (...). É para 
esses dois certames que vimos chamar a atenção dos senhores professores. (...) 
 Como se pode verificar, os concursos têm um grande interesse educacional 
nacionalista, o que empolgou de maneira extraordinária todo o mundo estudantil 
brasileiro, chegando-nos colaborações de todas as latitudes brasileiras. 
 Visto esse sucesso magnífico dos certames nas escolas, que os eleva a uma 
categoria de verdadeira maratona intelectual juvenil nacionalista, resolvemos criar 
dois troféus, que serão conferidos aos estabelecimentos de ensino do Brasil a que 
pertencerem os vencedores (...). 
 Certos de que os senhores professores reconhecerão nesta iniciativa do Jornal 
Padrão da Juventude Brasileira um empreendimento de singular valor para a 
formação nacionalista dos jovens, aqui ficamos à espera das representações de seus 
colégios à grande maratona de inteligência juvenil.14 

 

 Ainda a respeito desses dois certames, o periódico definia que era “uma 
grande jornada de inteligência e de civismo que os moços brasileiros estão 
empreendendo sob o patrocínio de seu jornal padrão, o Suplemento Juvenil”. 
Considerava também que se tratava de “uma jornada que honrará aqueles que se 
colocarem nos primeiros postos”, e “que honrará a toda Juventude Brasileira, 
pois que será a demonstração eloquente de quanto ela ama os grandes vultos da 
História de sua pátria, buscando neles os exemplos para sua edificação”. Nesse 
                                                           
14 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 19 maio 1942. 
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sentido, apontava que “os dois certames instituídos pelo Suplemento Juvenil 
estão movimentando toda a inteligência juvenil brasileira, que para eles se 
voltam com entusiasmo, lançando-se à conquista dos prêmios do estudo, da 
cultura, do talento”. Afiançava ainda que tais concursos “do jornal padrão da 
juventude não são comuns, vulgares”, pois estariam “marcados com a 
característica de todos os empreendimentos do Suplemento”, os quais visavam 
sublimar “o espírito dos jovens de nossa terra, incentivando-o ao trabalho, 
incutindo-lhe o amor ao livro” e “criando nele o sentimento de nacionalidade”. 
Além disso, garantia que isso “foi compreendido imediatamente por todos os 
jovens brasileiros que apoiaram com entusiasmo os certames”. Nessa linha, o 
magazine concluía que estava “orgulhos em ser o jornal que incentiva esses 
jovens, que vai guiando essas inteligências florescentes na veneração aos heróis 
da nacionalidade”15. 

 A publicação continuava exaltando “a maratona intelectual juvenil 
nacionalista” por ela instituída, de maneira que estaria “mais uma vez” 
mostrando-se “à frente de um grande empreendimento nacionalista para os 
moços”. Afirmava ainda que, por meio de tal atividade, vinha “arregimentando 
todos os espíritos juvenis brasileiros, que estão dando o seu apoio entusiástico a 
essa bela iniciativa”, a qual visava, “antes de tudo”, ao “culto de um grande herói 
da nacionalidade”, o qual , “em toda a sua plenitude de herói”, seria “evocado 
pela inteligência e pelo coração da Juventude Brasileira”16. Ainda a respeito da 

                                                           
15 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 21 maio 1942. 
16 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 23 maio 1942. 
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figura do “herói”, o periódico identificava-a como “um símbolo glorioso, sempre 
presente ao espírito brasileiro, em todas as suas horas difíceis, lembrando que 
acima dos interesses de cada um existe o interesse nacional”. Dessa maneira, tal 
personagem heroico teria legado à “Juventude Brasileira o maior dos seus 
exemplos”, ou seja, “o exemplo do dever para com a pátria, cumprido à custa de 
todos os sacrifícios”, em um quadro pelo qual seria necessário “render à sua 
memória o preito mais alto de gratidão, de honra e de veneração”. Para tanto, o 
“jornal padrão da Juventude Brasileira” estaria cumprindo o seu papel, como 
“seu intérprete mais sincero de seus sentimentos de civismo”17. 

 O poder de mobilização da revista entre seus leitores foi ressaltado com a 
constatação de que “a juventude nunca fica alheia aos movimentos patrióticos, 
às demonstrações de civismo”, hipotecando “o seu apoio a todas as iniciativas 
destinadas a abrilhantar os festejos”, em torno das figuras dos denominados 
heróis nacionais18. A fixação pelo herói por parte do Suplemento Juvenil 
revelava a plena aderência ao projeto estado-novista e seus cultos cívicos, 
patrióticos e nacionalistas e, além disso, vinha ao encontro da sua seiva 
editorial que seriam os “heróis da aventura”, base fundamental de suas histórias 
em quadrinhos. Nesse sentido, ao completar seu decênio de circulação, a revista 
narrava “a grande aventura do Suplemento Juvenil”, trazendo a “história em 
quadrinhos do órgão oficial do pessoalzinho miúdo”, que teria se transformado 
em um “herói com dez anos de idade, cuja vida cheia de aventuras compara-se a 

                                                           
17 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 6 jun. 1942. 
18 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 30 jul. 1942. 
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dos heróis que apresenta”19. Tal analogia ficava também expressa de modo 
imagético, quando, em outro aniversário, o periódico era representado por uma 
criança que, ao nascer, trazia em todas as suas páginas “todos os heróis da 
imaginação e da fantasia”, ao passo que, mais tarde, em pleno Estado Novo, 
passara a “abraçar-se aos heróis da nacionalidade, com eles marchando para 
um Brasil maior”, estando cercado por várias personalidades da formação 
histórica brasileira20. 

                                                           
19 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 16 mar. 1944. 
20 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 14 mar. 1940. 
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 O processo de heroicização de “grandes figuras”, “heróis” e “vultos 
históricos” nas páginas do Suplemento Juvenil, como estratégia de 
enaltecimento cívico e patriótico, deu-se por meio de diferentes seções 
publicadas ao longo das edições. Uma delas intitulou-se “Grandes figuras do 
Brasil” e sua origem deu-se na publicação de livros acerca de personagens 
históricos, realizada pela empresa editorial responsável pela elaboração da 
revista. Nesse sentido, foi editada publicação sobre tais grandes figuras, 
buscando ampliar em meio ao mercado o público consumidor daquele tipo de 
leitura. O próprio periódico teve participação relevante na propaganda da 
proposta editorial, como ao anunciar que se tratava de “cinquenta biografias dos 
heróis da nacionalidade, em quatrocentos e cinquenta quadrinhos 
emocionantes”21, e que os leitores precisavam “conhecer as histórias 
maravilhosas das Grandes figuras do Brasil”, trazendo “histórias de meninos 
que nasceram pobres, mas graças ao trabalho, inteligência e personalidade, se 
tornaram sábios, heróis, Presidentes da República”. De acordo com o material 
publicitário, “emoção, aventura, patriotismo e confiança” seriam encontradas 
“nas páginas do livro dos heróis da nacionalidade”, o qual foi considerado como 
“um livro como ainda não se publicou”22.  

Tal anúncio seria reforçado na capa do magazine, que avigorava a 
perspectiva da atração por aquele tipo de leitura, uma vez que “as figuras 
grandiosas dos homens do Brasil, aqueles que elevaram a nacionalidade, 

                                                           
21 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 7 mar. 1940. 
22 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 14 mar. 1940. 
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estiveram, mais que sempre, no coração e no espírito do pessoalzinho miúdo”23. 
Trazendo a efígie de alguns dos personagens retratados, uma nova capa 
demarcava que a editora tinha “a honra de anunciar o aparecimento do livro que 
há de enobrecer o coração do pessoalzinho miúdo, um livro como ainda não se 
publicou”, com as “grandes figuras do Brasil”. A edição era ressaltada ainda 
como “um livro para os pais, para as mães, para os filhos” e que “honrará as 
mãos do pessoalzinho miúdo”24. Insistindo na imagem de jovens procedendo a 
uma atenciosa leitura, sob a inspiração de alguns dos “vultos históricos” 
brasileiros, o periódico retomava o enfoque, dizendo tratar-se de “um livro que 
honra as mãos da meninada”. Uma outra matéria publicitária se referia à Maria 
Quitéria de Jesus, militar brasileira que lutara nas guerras da independência, 
diante da qual era tecida a consideração de que “homens heroicos, o Brasil e 
todos os países do mundo os tiveram às dezenas”, mas, “mulher heroica só o 
Brasil a teve e do melhor quilate”, vindo a convocar o público a conhecer “a vida 
de Maria Quitéria, em quadrinhos, no livro Grandes Figuras do Brasil”, apontado 
como “um livro que honra as mãos de qualquer criança” e “um livro que se 
vende por dez mil réis, embora o seu valor seja de um conto de réis”25. 

Um dos motes propagandísticos de Grandes Figuras do Brasil foi o aval 
presidencial que o mesmo recebera, sendo estampada a mensagem escrita por 
Getúlio Vargas, segundo o qual “cultivar nos jovens a admiração pelos heróis 

                                                           
23 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 26 mar. 1940. 
24 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 28 mar. 1940. 
25 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 30 mar. 1940. 
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nacionais é obra patriótica e merecedora de louvores”, de modo que a publicação 
em questão constituiria, “nesse sentido, valiosa e oportuna iniciativa”, trazendo 
ainda a capa uma composição de natureza profundamente cívica, patriótica e 
nacionalista, com jovens em postura de admiração para com os personagens 
históricos, além do fragmento de uma fotografia que buscava ressaltar a 
integração do Presidente da República com a juventude26. A divulgação da obra 
em questão a partir das apreciações positivas de autoridades governamentais, 
agentes educacionais, representantes da intelectualidade e mesmo do público 
estudantil tornou-se uma constante nas páginas do Suplemento Juvenil 27. Na 
mesma linha, a partir de uma montagem com diversas fotografias, a revista 
concluía que “Grandes Figuras do Brasil encanta as professoras”28. 

Essa iniciativa editorial levaria a empresa a realizar outros projetos 
embasados na apresentação de biografias, com uma coleção denominada 
“Biblioteca Pátria”, que se propunha a publicar vários volumes cada um 
versando sobre uma personalidade com atuação na formação histórica 
brasileira. O recurso da divulgação de documentos de autoridades públicas 
elogiando a proposta foi retomado, sendo ressaltado “o sentido educativo da 
publicação”, a partir da qual “as crianças brasileiras encontrarão, contado de 
maneira expressiva, o exemplo de uma grande vida, consagrada inteiramente 

                                                           
26 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 18 jun. 1940. 
27 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 6 abr. 1940; 9 abr. 1940; 11 abr. 1940; 13 abr. 1940; 13 
abr. 1940; 16 abr. 1940; 18 abr. 1940; 20 abr. 1940; 23 abr. 1940; 27 abr.1940; 4 maio 1940; 7 maio 
1940; 11 maio 1940; e 21 maio 1940.  
28 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 24 set. 1940. 
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aos labores do espírito e ao serviço da pátria”. Uma outra manifestação exaltava 
a iniciativa que proporcionava à “juventude brasileira a leitura de páginas de tão 
alto poder educativo”, como seriam aquelas “que relembram a vida dos nossos 
grandes homens, daqueles que, pelo talento, pela cultura, pelo heroísmo e pelo 
sacrifício plasmaram a nossa grande pátria”29. Cada título da coleção trazia o 
nome do personagem em pauta seguido da expressão “para crianças”, revelando 
o público ao qual era destinado o material, que compreendia uma “biografia em 
quadrinhos”30. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
29 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 14 jan. 1941. 
30 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 19 jun. 1941. 
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 O sucesso do livro Grandes figuras do Brasil, levou o Suplemento Juvenil 
a incluir novas “biografias em quadrinhos” em suas próprias páginas, com uma 
iniciativa que iniciou de modo esporádico nos anos de 1940 e 1941 e, de maneira 
mais sistemática, entre 1942 e 1943. O título da seção revelava o intento de trazer 
ao público personalidades que tiveram alguma “grandeza” na formação 
brasileira, ou seja, que demarcaram alguma relevância em suas atuações. Já a 
expressão “figuras” traz consigo várias referências vinculadas a termos como 
rosto, vulto, estatura, estátua, símbolo, pessoa, importância social e busto ou 
corpo de pessoa, estampado ou desenhado, designando assim alguns indivíduos 
que teriam exercido algum tipo de protagonismo em meio à sociedade 
brasileira. A proposta era a mesma do livro, a partir de uma abordagem cívica, 
calcada no patriotismo e no nacionalismo, uma série sequenciada trazia alguns 
detalhes das vivências de personagens da formação histórica brasileira em 
variados campos, como no caso do político, do militar e do cultural. O 
arrolamento que se segue identifica tais personalidades. 

 
 

EDIÇÃO 
 

PERSONAGEM 
 

AÇÃO 
QUALIDADES CÍVICAS E 

PESSOAIS APONTADAS PELA 
REVISTA 

6 ago. 1940 José Joaquim 
de Andrade 

Neves 

militar - “o „bravo dos bravos‟ do 
Exército Brasileiro” 
- “não desmentindo nunca as 
suas tradições de heroísmo” 
- “merecimento por vinte e três 
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longos anos de relevantes 
serviços prestados à pátria” 
- “chefe audaz” 
- “guerreiro invencível” 

21 dez. 1940 Antônio da 
Silva Jardim 

jornalista e 
político 

- “foi um dos apóstolos maiores 
do ideal republicano” 
- “glorioso republicano” 
- “caráter puro” 
- “inteligência nobre” 
- “uma das glórias mais puras” 
do republicanismo 

7 jun. 1941 Cristiano 
Benedito Ottoni 

engenheiro, 
professor e 
político 

- “vulto notável do Império” 
- “nome de insigne projeção” 
- “exemplo de civismo” 
- “professor com grande elevação 
e patriotismo” 
- “notabilizou-se pelas atitudes 
retas de homem de bem” 
- “grande brasileiro” 

2 dez. 1941 Antônio de 
Siqueira 
Campos 

militar - “uma das figuras mais glorio-
sas” do tenentismo 
- “qualidade de caráter, inte-
ligência e altivez” 
- “um exemplo de dignidade mi-
litar e puro patriotismo” 
- participou de “uma verdadeira 
epopeia”, que “imortalizou os 
heróis” 
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- “um grande símbolo de pa-
triotismo, de bravura, de 
abnegação” 
- “uma das gloriosas figuras do 
Exército Brasileiro” 

6 jan. 1942 Antônio 
Ernesto Gomes 

Carneiro 

militar - comemorado pelo Exército e 
pela pátria “com orgulho e 
reconhecimento” 
- “foi promovido por atos de bra-
vura” 
- “legou um patrimônio de cora-
gem, disciplina e amor à pátria” 
- “príncipe de nobreza e bravura” 

8 jan. 1942 Joaquim 
Xavier da 

Silveira Júnior 

jornalista, 
advogado e 
político 

- “exemplo de caráter, do traba-
lho e das virtudes” 
- “fiel ao idealismo pela pátria” 
- “um alto exemplo de civismo e 
de consciência” 

13 jan. 1942 Gregório de 
Matos Guerra 

poeta e 
advogado 

- “poeta boêmio” 
- “culto jurista” 

15 jan. 1942 Cláudio 
Manuel da 

Costa 

poeta e 
advogado 

- “o heroizinho já afamado nos 
meios cultos” 
- “admirado e respeitado pelos 
pares” 
- pelo “sonho da pátria livre deu 
a vida” 

20 jan. 1942 João Batista 
Ribeiro de 

escritor, 
professor e 

- “espírito admirável” 
- “cultivou todos os gêneros sem-
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Andrade 
Fernandes 

artista pre com brilho” 
- “reputado como grande mestre 
do nosso idioma” 

22 jan. 1942 Luís Delfino 
dos Santos 

médico, 
político e 
poeta 

- “um milionário de ideias” 
- “era um estuário da poesia” 
- “foi o nosso maior poeta” 

27 jan. 1942 Manuel 
Antônio de 

Almeida 

escritor e 
jornalista 

- “grande precursor do romance 
brasileiro” 
- “romancista de costumes de 
maior talento” 

29 jan. 1942 Afonso 
Henrique da 

Costa 
Guimarães 

(Alphonsus de 
Guimaraens) 

poeta - “grande poeta”, cuja vida “é um 
exemplo de vitória” 
- “o maior poeta do Brasil” 

12 fev. 1942 Lúcio Eugênio 
de Meneses e 
Vasconcelos 
Drummond 
Furtado de 
Mendonça 

advogado, 
jornalista, 
escritor 

- “estudante notável” 
- “belo talento” 

24 fev. 1942 Tobias Barreto 
de Menezes 

escritor, 
jurista e 
crítico 

- “famoso aluno e professor” 
- escreveu “artigos filosóficos re-
cebidos com elogio no 
estrangeiro” 

10 mar. 1942 John (João) 
Taylor 

militar - ainda que inglês por nasci-
mento, “herói acima de tudo 
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brasileiro porque deu à nossa 
pátria o braço, o coração e toda a 
vida” 

21 abr. 1942 Joaquim José 
da Silva Xavier 

(Tiradentes) 

militar - “possuía qualidades extraor-
dinárias” e tinha habilidade para 
tudo” 
- foi “um dos maiores brasileiros” 

21 maio 1942 Manuel Luís 
Osório 

militar - detentor de “bravura” e “gene-
rosidade” 
- “nenhum chefe foi mais 
querido do que ele” 
- “não descansou enquanto o 
Brasil não foi vitorioso” 

15 out. 1942 José Bonifácio 
de Andrada e 
Silva (o Moço) 

professor, 
jurista, 
poeta e 
político 

- “reviveu em glória o nome de 
seu grande avô” 
- “adorado pela sabedoria e o ta-
lento” 

17 out. 1942 Afonso 
Henriques de 
Lima Barreto 

jornalista e 
escritor 

- “simples e humilde de coração, 
não tolerava aristocracias nem 
arrogâncias” 
- foi “um herói da pena”  

20 out. 1942 Hermes Floro 
Bartolomeu 
Martins de 

Araújo Fontes 

poeta e 
compositor 

- “uma glória de nossas letras” 
- foi sagrado “grande poeta para 
o Brasil inteiro” 
- “sua imagem está perene em 
seus versos” e “no bronze em que 
a glória a entronizou para 
sempre” 
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22 out. 1942 Augusto de 
Carvalho 

Rodrigues dos 
Anjos 

poeta e 
professor 

- “grande poeta” de “singular es-
pírito” 
- portador “de uma honestidade 
sem limites” 
- “todos os que o conheceram o 
estimaram” 

26 dez. 1942 Raimundo 
Teixeira 
Mendes 

filósofo e 
matemático 

- “desde cedo se fez querido e 
admirado” 
- tinha “vivíssima inteligência”, 
além de “opulenta e invejável 
cultura” 
- “grande positivista brasileiro” 
- “era um puro” 
- “venerado pela nação inteira” 

19 jan. 1943 João Zeferino 
da Costa 

pintor e 
professor 

- adquiriu “uma técnica das mais 
profundas e seguras de seu 
tempo” 
- criador “de sólidas obras” 

9 fev. 1943 José Basílio da 
Gama 

poeta - o “poeta mais perfeito da era 
colonial” 
- autor do “moderno poema que 
mais mérito tem” 
- a “pátria não o pode esquecer 
para sempre” 

16 fev. 1943 Alexandre 
Rodrigues 
Ferreira 

naturalista - “o „Humboldt brasileiro‟” 
- “notável sábio” 

24 jul. 1943 Antônio jurista, - “notável homem de letras” 
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Augusto de 
Vasconcelos[ 

professor e 
político 

- “um dos vultos de maior pro-
jeção do nordeste brasileiro pela 
inteligência” e “pela cultura” 
- “muitas gerações brasileiras 
votam à sua memória grande 
admiração e respeito” 

3 ago. 1943 Antônio 
Cardoso Fontes 

médico e 
cientista 

- “a seriedade de alma” o 
“guardou sempre” 
- acolhia “com sinceridade e 
devotamento o dever” 
- “sua constância e disciplina 
deram-lhe o êxito” 
- pertenceu à academia “onde só 
entram as maiores notabilidades 
do mundo cultural” 
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 Outra série publicada pelo Suplemento Juvenil cuja essência era uma 
manifestação de natureza laudatória intitulou-se “A História do Brasil pelos 
seus próprios vultos”. Ficava evidenciada a perspectiva de que o destaque 
fundamental era para os denominados “vultos históricos”, levando em conta 
que o termo “vulto” pode ser associado rosto, figura, imagem de 
escultura/estátua, grandeza, pessoa de grande importância e notabilidade. 
Foram setenta e seis capítulos, publicados entre junho de 1942 e julho de 1944. O 
fio condutor da seção era um garoto de nome Rebedeco, um “menino 
comportado” de acordo com os padrões expressos pela cartilha estado-novista, 
ou seja, obediente, bem como respeito e carinhoso para com os pais e temente 
aos ditames morais e religiosos. Além disso, era o que se considerava um bom 
aluno, estando extremamente preocupado com sua “primeira prova de História 
do Brasil que ia fazer no colégio”, imaginando que ainda não estudara o 
suficiente. Diante de tal inquietação, custava a conseguir pegar no sono, “e tão 
preocupado estava com a História do Brasil que sonhou a noite inteira com essa 
matéria, a mais interessante de todas as que aprendia no colégio”. Levando em 
conta tal circunstância, a redação do periódico se propunha “a contar direitinho 
tudo o que o Rebedeco sonhou” e esta passa a ser a premissa fundamental 
daquele segmento editorial, com historietas nas quais o menino, por meio de 
seus sonhos, interagia com personalidades históricas31. Nesse sentido, o escopo 
de tais matérias era trazer informações aos leitores, mantendo um certo tom 

                                                           
31 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 16 jun. 1942. 
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lúdico para tanto, embora a essência fosse encomiástica, tanto que a matéria 
poderia ter um título de maior descontração, como “os sonhos históricos de 
Rebedeco”, mas a opção foi pelo mais sisudo, ou seja a edificação histórica 
nacional observada pelo prisma de “seus próprios vultos”, o que revelava 
também que o protagonismo nesses atos de historiar recaíam sobre os 
personagens colocados em relevo. 

 O capítulo inaugural de “A História do Brasil pelos seus próprios vultos” 
teve por tema “O descobrimento da América”, contando com Cristóvão Colombo 
como protagonista. Em seu sonho, Rebedeco seguiu um “raiozinho de luar” até 
chegar em uma embarcação, na qual travou um diálogo com o próprio 
navegador italiano, que lhe contou passagens de sua vida e detalhes da 
expedição que comandava, coincidindo aquele encontro com o momento em 
que “o descobridor do Novo Mundo” chegava à América32. Os descobrimentos 
permaneciam como tema no segundo capítulo, no qual era tratada a chegada 
dos portugueses ao Brasil e o contato do menino sonhador era com Pedro 
Álvares Cabral. Em um primeiro momento Rebedeco achou a personalidade 
diferente daquele que se acostumara a ver na forma de estátua, mas em seguida 
ficaria confirmado que se tratava do “seu Cabral”, pedindo-lhe o garoto que o seu 
interlocutor contasse “direitinho essa história do descobrimento”. E o navegador 
destacou o processo de expansão marítima lusa, passando pela chegada ao 
Brasil e o encerramento da expedição na Índia, havendo momento em que o 
“menino sabido” se antecipava ao português, demonstrando o quanto estudara a 

                                                           
32 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 16 jun. 1942. 
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respeito da História do Brasil33. A partir daí, desencadeava-se o terceiro capítulo, 
acerca dos “índios” e mais especificamente de “Arariboia”, indígena que 
exercera papel fundamental para a presença lusitana na costa brasileira e foi 
com ele que Rebedeco travou um diálogo, no qual lhe foi narrada a resistência à 
invasão francesa e a garantia da posse das terras para os portugueses. Ao final, 
o índio revelava que sua época de lutas havia passado, tendo em vista a idade 
avançada, sendo consolado pelo garoto, que ressaltava as “proezas” de seu 
interlocutor34. Uma nova edição da seção sobre os “vultos brasileiros” 
apresentava a catequese por tema e a presença do padre José de Anchieta, que 
se encontrava em companhia do clérigo Manuel da Nóbrega. O primeiro 
religioso narrou episódios de sua vida, além de explicar que vinha “procurando 
cumprir” sua “missão em diversos pontos deste abençoado país”35. A 
colonização era o tema do próximo capítulo, contando com o protagonismo de 
Martim Afonso de Sousa, para o qual Rebedeco indagava “como foi que o senhor 
iniciou a colonização do Brasil?”, passando o personagem a contar-lhe 
minudências de tal expedição36. O assunto seguinte foram as capitanias 
hereditárias, contando com o testemunho de Duarte Coelho Pereira, que 
manifestava orgulho por sua capitania ser “a melhor de todas”, pedindo-lhe o 
garoto que contasse as suas lembranças, no que foi atendido em mais uma 
“lição” sobre o Brasil colonial37. 
                                                           
33 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 23 jun. 1942. 
34 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 30 jun. 1942. 
35 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 7 jul. 1942. 
36 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 14 jul. 1942. 
37 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 28 jul. 1942. 
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 O sétimo capítulo trouxe o encontro com Tomé de Sousa para tratar do 
Primeiro Governo Geral, diante do qual Rebedeco “compreendeu que ia 
conversar com um figurão importante”. O personagem se referiu ao fracasso no 
sistema de capitanias, tendo em vista a descentralização administrativa, diante 
do que concluía que “Agora mando eu...”, referindo-se aos avanços urbanos e 
militares de sua administração38. Já ao Segundo Governo Geral coube outro 
capítulo, no qual o protagonista era Duarte da Costa, que passou a narrar as 
“desgraças” ocorridas durante seu período, inclusive no que tange às invasões 
de estrangeiros39. Após ter um pesadelo tendo em vista o conteúdo violento da 
última narrativa, Rebedeco visitou mais um ponto da organização 
administrativa brasileira, o Terceiro Governo Geral, com a entrevista de Mem de 
Sá. Ainda que não fosse de seu gosto, o menino dispôs-se a ouvir mais uma vez 
sobre guerras, como no caso daquela contra os franceses40. O assunto de outro 
encontro, com Estácio de Sá, era a fundação da cidade do Rio de Janeiro, com 
referências aos passos dados para a edificação urbana e à resistência aos 
franceses41. A seguir, o tópico enfatizado foi o Domínio Espanhol, com a 
presença ainda mais inusitada de Dom Sebastião, tratando-se uma visita 
“miraculosa” do “protetor da cidade do Rio de Janeiro”, que levou o garoto 
brasileiro até a batalha de Alcácer Quibir para presenciar os estertores da 
Dinastia de Avis42. 
                                                           
38 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 4 ago. 1942. 
39 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 11 ago. 1942. 
40 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 18 ago. 1942. 
41 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 27 ago. 1942. 
42 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 1º set. 1942. 
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 A colonização do norte foi tratada a partir do encontro com Jerônimo de 
Albuquerque, que abordou a resistência ao franceses notadamente no 
Maranhão43. Apesar de ter manifestado seu desgosto em abordar o tema da 
guerra, os próximos tópicos envolveram tal questão, mormente quanto às 
invasões holandesas, referindo-se a Matias de Albuquerque44, para depois serem 
apontadas as diferentes etnias que teriam sido consagradas na luta contra os 
holandeses, com os índios, designados por Poti45, os negros, com Henrique 
Dias46, e os “brasileiros”, com André Vidal de Negreiros47. A expansão territorial 
foi o enfoque de mais dois capítulos, na abordagem das bandeiras, com Fernão 
Dias Pais48 e a formação das fronteiras, com Raposo Tavares49. Os movimentos 
nativistas foram a pauta seguinte, com a Revolva de Beckman, entrevistando 
Tomás Beckman50; Palmares, Domingos Jorge Velho51; Mascates, Bernardes 
Vieira de Melo52; e Emboabas, Antônio de Albuquerque Coelho de Carvalho53. 

 

 
                                                           
43 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 8 set. 1942. 
44 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 15 set. 1942. 
45 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 22 set. 1942. 
46 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 29 set. 1942. 
47 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 6 out. 1942. 
48 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 13 out. 1942. 
49 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 20 out. 1942. 
50 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 27 out. 1942. 
51 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 3 nov. 1942. 
52 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 17 nov. 1942. 
53 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 24 nov. 1942. 
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 Uma nova invasão francesa foi abordada no vigésimo-terceiro capítulo, 
em contato com Francisco de Castro Morais54. O produto que viria a constituir o 
astro-rei da economia brasileira tornou-se o tema de mais dois segmentos, com 
a introdução do café no norte, tendo por protagonista Francisco de Melo 
Palheta55; e no sul, com José Joaquim Mascarenhas Castelo Branco56. Um outro 
movimento nativista ocupou a seção, com a Revolta de 1720, trazendo Felipe dos 
Santos57 e a Inconfidência Mineira, com Tiradentes58. No número seguinte, o 
destaque foi para um episódio pitoresco, com “os precursores da aeronáutica”, 
trazendo Bartolomeu de Gusmão59. Encerrada a época colonial, o tópico sobre o 
período joanino trouxe o próprio D. João, na abordagem do “Primeiro rei”60. O 
próximo tópico foi a Revolução Pernambucana de 1817, que contou com a 
participação do Padre Roma61. Na continuidade, foi enfatizado o processo de 
emancipação política, com “os precursores da independência”, em entrevista 
com Joaquim Gonçalves Ledo62, para vir a ocorrer a concretização da 
independência, com D. Pedro I63. 

 
                                                           
54 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 1º dez. 1942. 
55 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 8 dez. 1942. 
56 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 15 dez. 1942. 
57 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 22 dez. 1942. 
58 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 22 dez. 1942. 
59 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 5 jan. 1943. 
60 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 12 jan. 1943. 
61 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 19 jan. 1943. 
62 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 26 jan. 1943. 
63 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 2 fev. 1943. 
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A época imperial foi inaugurada com “A primeira imperatriz”, em 
entrevista com Maria Leopoldina64, para em seguida figurar José Bonifácio, em 
capítulo que tratava da “organização da independência”65. As lutas da 
emancipação foram sintetizadas no “Martírio da independência”, em referência 
à soror Joana Angélica66. A primeira revolta do Brasil Império trouxe o frei 
Caneca e a Revolução do Equador67. Na continuidade foi publicada mais uma 
série, com “Os homens da Regência”, com Bernardo de Vasconcelos68, Pedro de 
Araújo Lima69 e Diogo Antônio Feijó70. Os militares foram os personagens em 
destaque na sequência, com “os grandes generais”, abordando Manuel Luiz 
Osório71; e “os grandes almirantes”, trazendo Francisco Manuel Barroso72 e 
Joaquim Marques Lisboa73. Ainda com referência aos conflitos platinos, 
especificamente quanto à Guerra do Paraguai, apareceram “os grandes 
marinheiros”, com Marcílio Dias74, e “as grandes enfermeiras”, com Ana Neri75. 

 

                                                           
64 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 9 fev. 1943. 
65 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 16 fev. 1943. 
66 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 23 fev. 1943. 
67 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 2 mar. 1943. 
68 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 16 mar. 1943. 
69 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 23 mar. 1943. 
70 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 30 mar. 1943. 
71 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 6 abr. 1943. 
72 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 13 abr. 1943. 
73 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 20 abr. 1943. 
74 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 27 abr. 1943. 
75 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 4 maio 1943. 
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 Uma nova rubrica foi dedicada para “os grandes estadistas”, ressaltando o 
Visconde do Rio Branco, em especial por seu papel na promulgação da Lei do 
Ventre Livre76. Um outro militar, o Duque de Caxias, foi alocado como “o salvador 
da unidade brasileira”, tendo em vista suas missões na repressão às revoltas 
provinciais e nas guerras contra os vizinhos platinos77. Um empresário também 
recebeu um destaque, Irineu Evangelista de Sousa e seu papel para “o progresso 
material” do país78, assim como um membro do clero teve sua ação enfatizada, 
em tópico sobre “a igreja” e o contato com Romualdo Antônio de Seixas79. O 
processo de abolição da escravatura foi o tema de outra sequência de títulos, 
com Joaquim Nabuco80, José do Patrocínio81 e a culminância com o 13 de Maio e 
a Princesa Isabel82. A mudança da forma de governo tornou-se alvo da 
abordagem na continuidade, com os “propagandistas militares”, representados 
por Benjamin Constant83 e os “propagandistas civis”, com Quintino Bocaiúva84, 
até a chegada da República, com Deodoro da Fonseca85 e, acerca da queda da 
Monarquia, foi trazido à baila “o último presidente do conselho”, o Visconde de 
Ouro Preto86. 
                                                           
76 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 11 maio 1943. 
77 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 18 maio 1943. 
78 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 25 maio 1943. 
79 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 1º jun. 1943. 
80 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 8 jun. 1943. 
81 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 15 jun. 1943. 
82 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 22 jun. 1943. 
83 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 29 jun. 1943. 
84 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 6 jul. 1943. 
85 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 24 ago. 1943. 
86 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 31 ago. 1943. 
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 A partir da implantação da forma republicana de governo, a abordagem 
seguiu a ordem dos indivíduos que ocuparam a Presidência da República87. 
Floriano Peixoto discorreu sobre sua biografia e ressaltou os focos rebeldes em 
seu governo88. O primeiro Presidente civil, Prudente de Morais trouxe alguns 
tópicos biográficos e enfatizou as lutas em sua administração, com a 
continuidade da Revolução Federalista e a Revolta de Canudos, além de relatar o 
atentado contra a sua vida89. O quarto ocupante da Presidência, Campos Sales 
ocupou o “sonho histórico” de Rebedeco, discorrendo sua carreira no 
republicanismo e a serviço da nova forma de governo, até chegar à Presidência, 
dando ênfase às suas práticas de contenção financeira e à política dos 
governadores90. Seguindo a ordem cronológica a próxima figura presidencial em 
destaque foi Prudente de Morais, cuja fala concentrou-se nas obras públicas “de 
melhoramento e embelezamento” da capital, sem deixar de referir-se à Revolta 
da Vacina91. Ainda a respeito do aformoseamento da sede da Presidência, houve 
um capítulo sobre “o remodelador do Rio de Janeiro”, com Pereira Passos, 
denominado de “grande Prefeito”, que relatou as reformas implementadas92  

 

                                                           
87 O capítulo 56 de “A História do Brasil pelos seus próprios vultos” encontra-se indisponível na 
coleção do Suplemento Juvenil. 
88 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 21 set. 1943. 
89 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 19 out. 1943. 
90 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 16 nov. 1943. 
91 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 23 nov. 1943. 
92 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 7 dez. 1943. 
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 Em meio ao rol de Presidentes, Rebedeco dedicou-se também a encontros 
com personalidades brasileiras do campo científico, intelectual, cultural, político 
e aeronáutico, visitando “um grande higienista”, Osvaldo Cruz93; “um grande 
engenheiro”, Paulo Frontin94; “um grande prosador”, Machado de Assis95; “um 
grande poeta”, Castro Alves96; “um grande músico”, Carlos Gomes97; “um grande 
pintor”, Pedro Américo98; “um grande sábio”, Rui Barbosa99; “o invento do 
aeroplano”, Santos Dumont100; “o inventor do balão”, Bartolomeu Lourenço101; e 
“um grande diplomata”, o Barão do Rio Branco102. Daí em diante seguia a lista 
presidencial, com Afonso Pena, girando a conversa em torno da forma de 
governo e da preparação para a guerra103. O próximo capítulo relatou o encontro 
com Nilo Peçanha, que apontou a necessidade de industrialização do país e da 
implantação da siderurgia104. Viria então o encontro com o oitavo Presidente, 
Hermes da Fonseca, que se referiu à Revolta dos Marinheiros, à oposição 
parlamentar e às dificuldades econômico-financeiras enfrentadas por seu 
governo, sem que o menino deixasse de lhe perguntar se ele já instalara a 
                                                           
93 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 14 dez. 1943. 
94 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 21 dez. 1943. 
95 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 28 mar. 1944. 
96 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 4 abr. 1944. 
97 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 11 abr. 1944. 
98 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 25 abr. 1944. 
99 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 2 maio 1944. 
100 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 9 maio 1944. 
101 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 16 maio 1944. 
102 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 30 maio 1944. 
103 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 6 jun. 1944. 
104 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 13 jun. 1944. 
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siderurgia no Brasil”105. A visita ao nono Presidente ocorreria já findo o seu 
período de governo, havendo o relato das dificuldades enfrentadas em tal época 
exatamente por coincidir com a I Guerra Mundial e a crise dela advinda e, 
apesar de tais circunstâncias, o garoto insistiu no questionamento quanto à 
implantação da siderurgia106. Finalmente, chegava à sua última edição a seção 
“A História do Brasil pelos seus próprios vultos”, com o septuagésimo-quinto 
capítulo, no qual Rebedeco assistiu a um discurso do Presidente Epitácio Pessoa, 
desinteressando-se do mesmo quando, em meio à citação das realizações 
governamentais, foi confessado que não houve avanços no campo siderúrgico. O 
menino tentou ainda encontrar Artur Bernardes e Washington Luís para saber 
se houvera uma resolução para “o problema da siderurgia no Brasil”, mas não 
obteve sucesso em seu intento. Nos estertores de seu sonho, Rebedeco chegou a 
conviver com a Revolução de 1930 e o surgimento da República Nova, até que ele 
vinha a conhecer Getúlio Vargas, que se mostrava muito afeito ao convívio com 
as crianças e, finalmente, lhe dava a resposta que o projeto siderúrgico brasileiro 
evoluíra, levando-o até Volta Redonda para que observasse in loco o parque 
industrial. Era o ápice do sonho, e o garoto acordava, seguro quanto à sua prova, 
bem como confiante e esperançoso no “futuro do Brasil”107. 

 

 

                                                           
105 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 20 jun. 1944. 
106 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 27 jun. 1944. 
107 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 4 jul. 1944. 
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 Uma outra seção de natureza educativa editada no Suplemento Juvenil 
trazia a perspectiva de um tio que sentava a uma cadeira e passava a conversar 
com jovens a respeito de algum aspecto da formação brasileira. Tratava-se das 
“Palestras com Tio Basílio”. Tal personagem tirara um período para descansar 
na casa de sua irmã e ao longo dessa temporada aproveitaria para manter “um 
convívio camarada” com seus três sobrinhos, contando-lhes “muitas e 
interessantes palestras”, vindo a satisfazer curiosidades, bem como a despertar 
outras. Em síntese, Basílio encontrara naquela estadia a oportunidade “para 
comunicar aos seus sobrinhos “o seu amor e interesse pelo Brasil”. O palestrante 
confessava estar voltando de uma viagem, durante a qual, “com os olhos fitos na 
imensidade do mar e o coração cheio de saudades do Brasil”, planejara as 
palestras que desenvolveria junto das crianças108. 

 As palestras foram apresentadas em números ordinais, cada uma 
recebendo um título. A Primeira Palestra denominou-se “Lenda da noite” e 
versava e nela o palestrante fazia referência à época de guerra enfrentada pelo 
mundo, manifestando um ferrenho patriotismo cívico quanto à “grande pátria” 
brasileira, sem deixar de citar versos de Olavo Bilac, que deveriam servir para a 
juventude de inspiração ufanista e patriótica. O tom de louvor permanecia com 
a perspectiva de que o Brasil viria a cada vez mais tornar-se respeitado em meio 
ao contexto internacional, servindo para tanto a presença de “um chefe, um 
guia, um exemplo na patriótica orientação do Presidente Getúlio Vargas”. Em 
sua palestra original, Basílio se referia a uma lenda indígena brasileira que 

                                                           
108 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 28 ago. 1943. 
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versava sobre a origem da noite e das aves109. A Segunda Palestra tratava do 
nome Brasil, no qual o palestrante trazia conjeturas de que a origem do nome do 
país poderia ter uma origem celta, o que não viria de encontro à perspectiva do 
descobrimento dessas terras pelos portugueses. O fulcro ufanista voltava a 
aparecer com a constatação de que o nome “Brasil está agora gravado em nosso 
coração”, traduzindo “todo o amor que temos a este grande país, de que nos 
ufanamos”110. A lenda da viagem de São Brandão era o tema da Terceira Palestra, 
retomando as lendas célticas sobre referências a um local paradisíaco que 
poderia ser identificado com o Brasil, tendo se formado no século V d.C. uma 
expedição de monges para chegar em tais terras. Após passar por diversos 
perigos, os religiosos teriam conseguido atingir seu intento, aportando em um 
local de maravilhas naturais, ou seja, “a ilha Brasil”111. A Quarta Palestra versava 
sobre Diogo Álvares Correia, o Caramuru, e as venturas e desventuras do 
náufrago em meio aos indígenas brasileiros, com destaque também para o seu 
papel para a colonização lusa no Brasil112. Uma outra figura indígena, Moema, 
era a protagonista da Quinta Palestra, sendo retratado o seu triste fim na época 
do retorno de Caramuru para a Europa113. Em sua sexta edição, a palestra se 
referia a uma lenda acerca de um rochedo em praia carioca, que descrevia uma 
paixão amorosa que acabava em tragédia114 
                                                           
109 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 28 ago. 1943. 
110 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 4 set. 1943. 
111 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 11 set. 1943. 
112 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 18 set. 1943. 
113 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 25 set. 1943. 
114 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 2 out. 1943. 
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 A sétima conferência de Tio Basílio se referia à formação do Estado 
Nacional Português, trazendo no seio da narrativa o que poderia ser considerado 
um exemplo de padrão moral para com a palavra empenhada da parte de um 
nobre lusitano115. A origem indígena da palavra Niterói e a resistência à 
tentativa de invasão francesa do Rio de Janeiro foram as temáticas da palestra 
de número oito116. Um outro episódio tratou do “terror cósmico” que os homens 
considerados primitivos tinham “frente aos fenômenos naturais”, e como tal 
medo teria favorecido os portugueses na guerra contra os franceses117. O tom 
ufanista permanecia na próxima palestra que enaltecia as belezas e a 
exuberância do “paraíso terreal” que seria o Brasil, de modo que, somando-se os 
atributos naturais aos “quatro séculos e meio de cultura e civilização” teriam 
resultado na “grande pátria de hoje”, havendo um destaque especial para a 
região amazônica e suas potencialidades118. A Décima-Primeira Palestra 
mantinha a pauta regional, destacando uma “Lenda amazonense”, havendo 
mais uma vez a referência a uma “grande pátria” e suas riquezas, diante do que 
o Tio Basílio lembrava que além de tais fortunas, ainda havia a “tradição 
histórica”, a qual registrava “feitos de heroísmo, a memória de guerreiros e o 
exemplo de homens ilustres”. A lenda em pauta permanecia localizada no 
espaço amazônica, tratando-se de um triângulo amoroso entre um índio, uma 
índia e um “aventureiro espanhol”, que terminava em tragédia, dando origem à 
vitória-régia119. 
                                                           
115 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 9 out. 1943. 
116 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 16 out. 1943. 
117 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 23 out. 1943. 
118 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 30 out. 1943. 
119 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 6 nov. 1943. 
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 Na Décima-Segunda Palestra, “o Amazonas voltou a ser o tema da 
conversação”, referindo-se o palestrante à grande quantidade de narrativas 
realizadas sobre tal região, vindo a citar uma versão lendária e outra científica 
acerca da origem de tal curso de água, enfatizado também as suas belezas 
naturais e sua gigantesca extensão120. Mais uma conferência entre o tio e seus 
sobrinhos versou novamente sobre lendas indígenas, em referência a uma 
língua de origem tupi-guarani121. Na palestra de número quatorze, o Tio Basílio 
voltava a enunciar um dos princípios básicos da ditadura estado-novista, 
afirmando que “a glória da pátria” se embasava “na seiva vigorosa da 
juventude”, assim como comentava o tema de sua nova fala, mais uma vez 
relacionado com a Amazônia, tecendo considerações acerca dos trabalhos 
científicos em tal região, notadamente quanto aos resquícios de natureza 
cerâmica122. A próxima fala abordava o papel dos naturalistas nos estudos a 
respeito da região amazônica123. A penúltima palestra enfatizou as negociações 
para a divisão territorial entre portugueses e espanhóis, com destaque para as 
bulas papais e o Tratado de Tordesilhas124. Na derradeira conversa do Tio Basílio 
com seus sobrinhos, prevaleceu o conteúdo religioso da época natalina, bem 
como ficava manifesta certa esperança para com as crianças que sofriam com 
os males da guerra, havendo também a despedida do palestrante125. 
                                                           
120 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 13 nov. 1943. 
121 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 20 nov. 1943. 
122 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 27 nov. 1943. 
123 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 4 dez. 1943. A 16ª Palestra não está disponível. 
124 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 18 dez. 1943. 
125 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 25 dez. 1943. 
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 O projeto de louvor cívico executado pelo Suplemento Juvenil teve no ato 
de heroificar determinados personagens históricos um de seus pontos altos. De 
acordo com tal intento, o processo de emancipação política do Brasil foi uma das 
mais significativas oportunidades para expressar a manifestação de civismo e 
patriotismo, com a exaltação daqueles que foram categorizados como os heróis 
da independência. O 7 de Setembro constituiu uma ocasião propícia para tal 
manifestação, havendo em linhas gerais uma preferência pelo destaque à figura 
de D. Pedro I. Foi assim em 1940, com a efígie do “Proclamador da 
independência e Imperador do Brasil” na capa da revista126. No ano seguinte, 
além do retrato do estadista cunhado em uma moeda, havia a presença da 
bandeira imperial e da republicana, acompanhadas de um trecho do hino 
nacional. Além disso foi publicada uma “História da independência do Brasil” 
em quadrinhos, que contaram com a elaboração de dois jovens, legendada por 
um brasileiro e desenhada por um português127. Já na data cívica de 1942, houve 
mais uma vez a presença de D. Pedro I, acompanhado do denominado “grito da 
independência” e uma história em quadrinhos versando sobre a ação daquele 
que foi apontado como o “Patriarca da Independência” 128. Tal imagem do 
imperante se repetiu no mês de setembro do ano de 1944129 e 1945130. Em outras 
oportunidades, além de Pedro I e José Bonifácio, as homenagens se estenderam 
para Tiradentes, designado como um protomártir da independência131. 

                                                           
126 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 7 set. 1940. 
127 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 6 set. 1941. 
128 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 8 set. 1942. 
129 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 7 set. 1944. 
130 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 6 set. 1945. 
131 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 24 jan. 1942. 
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As comemorações do 7 de Setembro de 1943 foram as mais expressivas 
em torno da heroicização e da edificação patriótica da data cívica. A capa trazia 
o retrato de primeiro Imperador, a bandeira nacional imperial, um dragão da 
independência e uma mensagem ufanista, segundo a qual tal dia significaria o 
momento da “grande aurora que brilhava no céu esperançoso da pátria”. Além 
disso, começou a ser publicada uma série de quadrinhos intitulados “História da 
independência” que, editados semanalmente, fizeram parte dos números que se 
estenderam de setembro de 1943 a janeiro de 1944, dividindo-se em vinte e um 
capítulos e cento e cinco quadrinhos/legendas132. A personalização já ficava 
demarcada desde o início, com a constatação de que a independência “teve seus 
mártires, seus sacrificados e seus heróis”, de modo que o país deveria “a sua 
grandeza aos que souberam lutar e morrer pela causa da sua liberdade”. A 
narração iniciava pelos movimentos nativistas, abordando posteriormente a 
transmigração da família real portuguesa e o período joanino e a Revolução de 
1817, do espocar ao encerramento foi outro tema evidenciado. A partida de D. 
João VI e a regência de Pedro I foram outros tópicos enfatizados, havendo 
também referências à constituinte portuguesa, ao papel da imprensa naquele 
momento histórico e às exigências lusas pelo retorno de D. Pedro, vindo a 
recrudescer o movimento político que levou à emancipação política do país e 
estabelecer-se a heroificada data em pauta. 

                                                           
132 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 7 set. 1943; 14 set. 1943; 21 set. 1943; 28 set. 1943; 5 out. 
1943; 12 out. 1944; 19 out. 1943; 26 out. 1943; 2 nov. 1943; 9 nov. 1943; 16 nov. 1943; 23 nov. 1943; 3 
nov. 1943; 7 dez. 1943; 14 dez. 1943; 21 dez. 1943; 28 dez. 1943; 4 jan. 1944; 11 jan.1944; 18 jan. 1944; e 
25 jan. 1944. 
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Desde o início, o Suplemento Juvenil partiu para a organização de 
campanhas cívicas pela valorização do Brasil, vinculadas ao clima de ufanismo 
que tomara conta do país, promovido a partir da tendência nacionalista que 
marcava o governo de Getúlio Vargas133. Nesse quadro, a exaltação de 
personalidades heroificadas tornou-se um tema relevante nas matérias de 
cunho cívico publicadas pela revista. A seção “Grandes figuras do Brasil” trazia 
consigo a experiência da empresa editorial em apresentar biografias em 
quadrinhos, buscando atrair o público interessado nesse tipo de expressão 
gráfica para promover o conteúdo de natureza panegírica. Já “A História do 
Brasil pelos seus próprios vultos” intentava a identificação com o leitor infanto-
juvenil a partir da presença de um menino que sonhava com os eventos 
históricos, embora o protagonismo coubesse aos “vultos” enfatizados no título. 
Além disso, a abordagem de tal “História” se embasava em um enfoque 
episódico, calcado notadamente no conteúdo militar e político-administrativo, 
não deixando de seguir os temas de aprendizado e as formas de ensino 
empregadas no contexto escolar. As “Palestras com Tio Basílio” por sua vez 
remetiam à aprendizagem no âmbito familiar, mas sem deixar de lado o 
princípio da autoridade, que o adulto, detentor de uma sabedoria, repassava o 
conhecimento para as crianças. O olhar encomiástico para com os chamados 
heróis pátrios também fizeram parte da construção editorial do magazine, como 
foi o caso das referências ao processo emancipacionista do país. Assim, ao lado 

                                                           
133 GONÇALO JÚNIOR. A guerra dos gibis: a formação do mercado editorial brasileiro e a censura 
aos quadrinhos (1933-1964). São Paulo: Companhia das Letras, 2004. p. 53. 
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de tantas outras estratégias, o enaltecimento das “grandes figuras”, dos “vultos” 
e dos “heróis” nacionais constituiu um dos fundamentos essenciais do 
Suplemento Infantil para promover o prisma cívico-patriótico tão ao gosto da 
ditadura estado-novista. 
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A Coleção Documentos tem por intento trazer ao público fontes 
manuscritas ou impressas, e ainda bibliográficas cujas edições 

estejam esgotadas ou se encontrem em difícil acesso. Seu fulcro são 
os documentos voltados à cultura em geral e, especificamente, aos 

fundamentos históricos e literários, com especial atenção às 
temáticas de cunho luso-brasileiro. Por meio desta Coleção, o 

CLEPUL e a Biblioteca Rio-Grandense unem forças para 
disponibilizar na rede mundial uma série de documentos que 
poderão fomentar pesquisas e/ou estimular a leitura de textos 

originais. 
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